
Novo governo
deNetanyahu
ameaça deixar
Israel ainda
mais isolado

Receio As declarações do líder do Lákud e a
sua vitória nas urnas fazem temer retrocesso

no processo depaz e na democracia israelita

LUMENA RAPOSO

Isolamento agudizar da tensão
com ospalestinianos porumlado
e com os árabes israelitas por ou
tro são algumas das consequên
cias para Israel do novo governo de
BenjaminNetanyahu Constituído

por partidos da direita extremadireita e religiosos a futura equipa
governativa de Netanyahupossui
todas as receitas para entrar ainda
emrota de colisão com a adminis

tração Obama e a União Europeia
e emguerra com o Irão

Avitória doLikud nas umas está

a ser encarada compreocupação
dentro e forade Israel No entanto
Netanyahu o líder do partido que
tem agora30 deputados noKnes
set Parlamento parece ignorar as
razões dessamesmapreocupação
e concentrar se apenas navitória
que o comove e na formação rápi
da do executivo que segundo Ravit
Hecht fará de Israel o próximo Es
tado falhado do MédioOriente

Numartigo de opinião publica
do no diárioHaaretz Hecht expli
caque o país está agaloparpara
um futuro antidemocrático bina
cional saturado de racismo e ódio
Hecht não está só nesta visão

sombria do futuro de Israel e não

chega a essa conclusão peloprazer
de ser um velho do Restelo mas
com base nas atitudes e declara

ções feitas porNetanyahudurante
a campanha eleitoral e tendo em
contaospartidos com os quais está
anegociarparafazercoligação
Durante a campanha Netanya

hu deslocou se a colonatosjudai
cos e prometeu que irá continuar a
construir nos territórios palestinia
nos ocupados umapromessaque
vai contra o processo de paz israe
lo palestiniano que conta com o
apoio dos EUAe daUE Mas o líder
do Likud não ficou por aqui pe
rante as sondagens quedavamum
segundo lugar ao partido Ne

tanyahu fez uma promessa que
convenceumuitos eleitores da di

reita a optar pelo seu partido ga
rantiu que se eleito não haverá
Estado palestiniano

Ricochete na ONU

A declaração de Netanyahu inco
modou aUE e a administração de
BarackObama comquem o líder
do Likud mantém uma relação
particularmente tensa Eprovocou
umareação muito crítica dos pa
lestinianos

No que se refere aos EUA um
dos patrocinadores doprocesso de
paz vários analistas referiam on
temque se o chefe do governo de
Israel não recuarnas suasposições
poderáser confrontado coma alte
ração dapolítica de voto dos EUA
naONU até agora sempre a favor
do Estadohebraico Por outro lado
Obama apesar do apoio dos re
publicanos aNetanyahu poderá
optar como fez o presidente Bush
pai em 1991 por fechar a torneira
da ajuda financeira a Israel
Obamamanteve o silêncio pe

rante avitória do Likud enquanto
NancyPelosi democrata e ex pre
sidente daCâmara dos Represen
tantes afirmou respeitar os resul
tados Penso que os resultados si
gnificamacontinuação do diálogo
sobre o processo de paz
Entretanto Saeb Erakat chefe

negociador dospalestinianos con
siderou que Netanyahu apenas
mostrou o seu verdadeiro rosto
ao negar a criação de um Estado
palestiniano Quanto ao resultado
eleitoral Erakat disse ser claro que
os israelitas votaram pelo fim do
processo depaz e pela continuação
daocupação edos colonatos Não
se conteve porém na responsabi
lização da comunidade interna
cional Este resultado não teria

sido possível se a comunidade in
ternacional responsabilizasse Is
rael pelas suas sistemáticas viola
ções do direito internacional

Outros responsáveis palestinia
nos forammais radicais e defende

ram o fim da cooperação securitá
ria com Israel e da resistênciapa
cífica duas decisões que a
concretizarem se podem ser ex
plosivas
Mas para lá da questão com o

seu vizinho mais próximo os pa
lestinianos Netanyahu teve tam
bém uma declaração que caiu
muitomal em Israel e na comuni
dade internacional Aconteceu na

terça feira quando perante a
afluência às umas dos árabes israe

litas lançou um alerta que foi clas
sificado de racista Um governo de
direita está em perigo porque os
árabes estão avotaremmanada
afirmouNetanyahu

Os árabes israelitas constituem
20 da população de Israel e irão
estar representadosnoKnessetpor
14deputados sendo aterceirafor
çapolítica dopaís Adeclaração do
chefe do governo só reforçou o sen

timento de queNetanyahu os en
cara como cidadãos de segunda
Por tudo isso o futuro de Israel

adivinha se mais sombrio Ne

tanyahu parece ter esquecido o
que aconteceu quando em 1996
assumiuopoder sucedendo ao tra
balhista e prémio Nobel da Paz
ShimonPeres Asuapolíticaprovo
cou então um tal isolamento do

país que até rareavam asvisitas de
Estado

SimaKadmon analista política
escrevia ontem no diário Yediot

Ahawnotque quem quer que ti
vesse esperança de acordar hoje
ontem para amadrugada de um
novo dia em vez disso irá acordar
paraoutro ontem

Esta sensação de ficar no passa
do está agalvanizar o Movimento
para o BoicoteDesinvestimento e
Sanções a Israel BDS com o obje
tivo de alterar o regime israelita que
os ativistas disseminados portodo
omundo classificamde apartheid
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Para analistas israelitas o eleito
rado privilegiou a segurança em
vez da democracia esquecendo
que umanão existe sem a outra

Gabinete de guerra
O político que ontem e junto ao
Muro das Lamentações onde foi
agradecer a vitória eleitoral se
afirmou comovidopela responsa
bilidade que Israelme deu e apre
cio a decisão dos israelitas de me
eleger e que nanoite eleitoral ga
rantia que todos são importantes
paramim judeus enão judeus é o
mesmoque começoujá anegociar
com o partido CasaJudaica extre
ma direita pró colonos 8 deputa
dos deNaftaliBennett comoKu
lanu centro 10 lugares de Moshe
Kahlon e comosgrupos ortodoxos
que têmum total de 13 deputados
Com uma maioria que ainda

pode ser alargada que não à
União Sionista 24 deputados de
Isaac Herzog eTzipi Iivni que pre
ferem ficar na oposição Ne
tanyahu tem o perfeito gabinete
paralhedarluz verdeparaum ata
que preventivo ao Irão
Até agora e segundo fontes is

raelitas Washington conteve as
apetências belicistas deNetanya
hu e dos falcõesmilitares mas pe
rante o apoio que o líder do Likud
tem entre republicanos e cristãos
evangélicos pode sentir se tentado
a ignorar a Casa Branca e a atacar
Teerão Em causa a questão nu
clear iranianaqueObama tenta so
lucionarpormeios pacíficos

OQUESESEGUE

Umavez escrutinados os re

sultados eleitorais qual é o
passo seguinte
Conhecidos os resultados ofi
ciais o chefe de Estado israeli
ta Reuven Rivlin convoca o
líder do partido mais votado e
convida o a formar governo
Quanto tempo temo líder
partidário para apresentar
ao presidente umaequipa
governativa
Tem40 dias para comunicar ao
presidente que formou equipa
ou que não o conseguiu fazer
Se tem equipa ela será depois
aprovada no Knesset
Que acontece se o líder
do partido maisvotado não
conseguir formar governo
Nessecaso ejáaconteceu o
presidente convida o líderpar
tidário que tiver mais capaci
dade para formar uma equipa
Quais as razões que em
geral tornam tão difícil a for
mação de umgoverno em
Israel

O facto de a fasquia de entrada
no Knesset Parlamento ser
muito baixa agora é de 3 25
leva a quevários partidos con
sigam eleger deputados e reti
ra a possibilidade de apenas
uma força política ter a maio
ria Perante isto o líder do par
tidomais votado terá de nego
ciar com outras forças políti
cas para formaruma coligação
Adificuldade está aí cada par
tido tem as suas exigências que
nem sempre são fáceis de sa
tisfazer e que podem ir contra
as de outro parceiro de coliga
ção
Avitóriado Likud foi ines

perada Que outras surpre
sas trouxeo escrutínio
Foram várias No caso do Likud
as sondagens deram no a per
der durante várias semanas
depois puseram no taco a taco
com aUnião Sionista avitória
parecia longínqua Outra sur
presa foi o enfraquecimento do
ex ministro da Economia e

líder do BayitYehudi Naftali
Bennett O príncipe herdeiro
da direita perdeu quatro de
putados e regressa mais frágil
ao governo de Netanyahu
Também mais frágil ficou o
Meretz esquerda em parte
pela sua campanha contra a
União Sionista e pelo apareci
mento da Lista Conjunta Há
ainda o desaparecimento deEli
Yishai o político que liderou o
Shas e depois formou o seu par
tido que não convenceu os
eleitores

Alguma surpresapositiva
Acapacidade de resistência do
chefe da diplomaciaAvigdor
Lieberman apesar dos escân
dalos e das suas declarações ra
cistas os eleitores russófonos
contribuíram para que manti
vesse os seus seis deputados

ENTREVISTA BERNARDOPIRES DE LIMA
Investigador lança hoje na galeria do DN em Lisboa o livro A Síria em Pedaços Pires deLima considera

que a Síria é um caso irresolúvel a breveprazo e diz que o Ocidente paga caro a suafalta de pensamento estratégico

O Irão tal comoAssad
éfundamental na tarefa

de derrotar o Estado Islâmico

LUMENA RAPOSO

Que razões o levaram a privile
giar a Síriapara título do seu
livro
A Síria é o maior entroncamento

de interesses divergentes no
Médio Oriente Está refém de um
sectarismo tribal interno irre

conciliável mantra que percorre
toda a região E está refém de um
choque tectónico entrepotências
regionais e extrarregionais O livro
percorre precisamente os últimos
quatro anos destes círculos com
epicentro na Síria o das convul
sões no Norte deÁfrica e Médio
Oriente o das divergências entre
as potências interessadas e o
da guerra civil propriamente di
ta Tudo isto explica porque é a
Síria um caso irresolúvel a breve

prazo
Como analisa as recentes afir
mações do secretário de Estado
dos Estados Unidos JohnKerry
sobre o malmenor que os
norte americanos terão de es

colher no caso da Síria dando
a entender que jánão exigirão
a saída do poder de Bashar
al Assad e poderão até negociar
com o presidente sírio
Agradeço a JohnKerry ter valida
do uma das teses do meu livro na
semana do seu lançamento
Provocatoriamente chamo ao úl
timo capítulo o nosso amigo
Assad precisamente porque o
presidente sírio foi oficiosamen
te relegitimado no cargo a partir
da decisão americana em não in
tervir para o derrubar na se
quência do uso das armas quí
micas em agosto de 2013 A emer
gência incontrolável do Estado
Islâmico ISIS na sigla inglesa

contribui para que Bashar alAssad passasse a ser encarado
como um aliado nessa frente

antiterror Vejo porisso como um
mal necessário e como um efei

to da influência decisiva que o

Irão está a ter na frente antiEstado Islâmico no Iraque
De que forma a ajudamilitar
fornecidapelo Ocidente aos re
beldes sírios ajudou a fortalecer
o Estado islâmico

A proliferação de armas e a falta
de controlo dos canais de finan

ciamento global do terrorismo
são duas chagas que o Ocidente
carrega Líbia Síria e Iraque são

exemplos extremos de falta de
vontade políticapara travar o des
controlo surgido em pós inter
venções militares ou em guerras
civis duradouras É evidente que
isto não se faz sem articulação
com potências regionais ponto
que também tem falhado na po
lítica ocidental Outra razão diz
respeito à falta de conhecimento
aprofundado sobremovimentos
formados em oposição aAssad
O falso clima primaveril na re
gião favoreceu um certo idealis
mo ocidental muito aproveitado
por países ricos sunitas para se
intrometeremno circuito incon

trolado dos apoios sírios Hoje o
Ocidente paga caro a sua falta de
pensamento estratégico a de
sarticulação que apresenta e o

fardo de tantos falhanços de pósguerranaúltima década Iraque
Afeganistão Líbia
Emjunho de 2014 o Estado
Islâmico conquistaMossul O
que levou o Ocidente aminimi
zar a operação dos jihadistas
Desconhecimento da orgânica e
poder do Estado Islâmico o que

revela uma negligência inexpli
cável Excesso de confiançanaca
pacidade das tropas iraquianas
o que expõe o fracasso dos mi
lhões investidos na sua formação
e equipamento nos últimos anos
E total falta de vontade emvoltar

a um teatro maldito para os
Estados Unidos que juntamen
te com outros países envolvidos
nas últimas intervenções milita
res continuam a fracassar gri
tantemente no processo de esta
bilização do pós guerra O
Ocidente e as suas organizações
não aguentam mais falhanços
destes Isso tambémexplica a re
tração em ir para a Síria
Como classifica o papel do Irão
na luta contra o Estado
Islâmico

Inevitável dada a influência nos
governos e comunidades xiitas
iraquianas e sírias Indispensável
dada a capacidade operacional
num terreno onde outros não

querem estar Imparável porque
ascende a umplano regionalque
obriga os Estados Unidos a ceder
nas negociações sobre o nuclear
e a abrir uma tensão com Israel e
Arábia Saudita O Irão tal como
Assad é fundamental na tarefa
prioritária da região derrotar o
Estado Islâmico
O primeiro ministro de Israel
Benjamin Netanyahu no seu
discurso no Congresso dos
EstadosUnidos sublinhou que
o facto de o Irão estar a lutar
contra o Estado Islâmico não faz

dele nosso amigo Como expli
ca esta atitude de Netanyahu
contra o Irão quando militares
e responsáveis daMossad des
mentem as preocupações que o
primeiro ministro de Israel faz
passar
Explica se por razões eleitorais
Devo dizer que a estratégia foi um
sucesso a ver pelos resultados das
legislativas A fórmula paranóia
securitária nacionalismo judai
co intransigência negociai fez a
diferençanas últimas 48 horas de
campanha Netanyahu canibali
zou a direita e disparou nos man
datos Relegitimou se no cargo e
reforçou a sua agenda externa
Tenho é dúvidas de que seja sus
tentável pormuito tempo e creio
que uma grande massa geracio
nal israelita mais cedo ou mais
tarde regressará às ruas para a
contestar
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